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IPT desenvolve solução ambiental
para areias utilizadas na fundição

Unidade Móvel de Regeneração atende às empresas com acesso rodoviário favorável
e descarte médio mensal de 200 toneladas; operação pode durar de um a cinco diasAequipe de pesquisadores da divi-

são de metalurgia do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT)

apresentou, recentemente, a Unidade
Móvel de Regeneração de Areias de
Fundição. Trata-se de um sistema ino-
vador: funciona sobre uma carreta de
caminhão e permite reutilizar o mate-
rial descartado por setores produtivos
nos processos de fundição. Ou seja,
indústria automobilística, de motores
hidráulicos e elétricos. O uso da unida-
de móvel possibilita a retirada anual de
2 milhões de toneladas de areia e o
posterior descarte na natureza. A cada
ano é jogada igual quantidade do pro-
duto contaminado em aterros sanitá-
rios. O Estado de São Paulo abriga 600
empresas de fundição, as quais respon-
dem pela metade de todo o volume
anual de areia empregado no País.

O coordenador da equipe do IPT,
Cláudio Mariotto, conta que o equipa-
mento foi projetado para atender às
fundições de pequeno e médio portes,
que disponham de acessos rodoviários
favoráveis e tenham descarte médio
mensal de 200 toneladas de areia.
Uma vez por mês, o caminhão pode
visitar os clientes, em operações que
duram de um a cinco dias. Para reque-
rer sua utilização, a fundição precisa
fornecer gás liquefeito de petróleo
(GLP), que aquece o forno, óleo diesel,
que aciona o gerador, ar comprimido
de acionamento e transporte, e água
de refrigeração.

O custo estimado é um quinto do exi-
gido para a armazenagem em aterros
sanitários, dependendo do tratamento
necessário. A capacidade mínima de ope-
ração do equipamento é de 1,5 tonelada
de areia/hora. Assim, processa 36 tonela-
das em um dia. No limite máximo, opera
com 4,5 toneladas por hora e regenera
108 toneladas por dia.

Moldes – Mariotto afirma que, entre os
processos industriais, a fundição é o
mais recomendado para a produção de
peças que exijam precisão e complexi-
dade nas formas internas e externas.
Por isso, é muito requerida pela indús-
tria de autopeças na fabricação de
componentes com design sofisticado,
como pistões, comandos de válvulas,
virabrequins, cabeçotes e discos de
freio. "A areia é utilizada para cons-

truir moldes, os quais são preenchidos
com metal quente. Obtida a peça,
podem ser facilmente destruídos,"
explica Mariotto.

A produção de uma tonelada de
peças de boa qualidade exige de oito a
dez de areia. Após a retirada do molde, é
preciso mais areia nova e limpa, para eli-
minação dos resíduos (resina) da produ-
ção. "O material descartado é o que será
regenerado na usina móvel de recicla-
gem", informa o coordenador.

Parceiros – Os principais elementos con-
taminantes da areia são os metais pesa-
dos (chumbo e cobre) e também o fenol,
produto químico encontrado em resinas

A Secretaria da Saúde começará a
reforma e a ampliação do Hospital
Doutor Oswaldo Brandi Faria, na cidade
de Mirandópolis, região de Araçatuba. A
unidade terá acréscimo de 1,2 mil metros
quadrados, readequação de setores e
novo edifício para o pronto-socorro. O
investimento da secretaria somará R$ 7,8
milhões e a reforma deve modificar o
atendimento a detentos da região. Será
adotado modelo lançado recentemente
na capital, com local apropriado e isolado
para esses pacientes.

Saúde amplia e reforma
hospital em Mirandópolis

Inaugurado em 1969, o hospital ofe-
rece, além de atendimento em pronto-
socorro e centro cirúrgico, as especialida-
des de ginecologia, obstetrícia, cardiolo-
gia, urologia, psiquiatria, ortopedia e
tisiologia. "O Hospital Estadual de
Mirandópolis tem uma estrutura antiga.
O restauro aprimorará o atendimento à
população e reorganizará toda a unida-
de", afirma o secretário da Saúde, Luiz
Roberto Barradas Barata.

Da Agência Imprensa Oficial

orgânicas. O tratamento pode ser térmico
ou mecânico. No primeiro caso, os agen-
tes contaminantes são eliminados por cal-
cinação e, no outro, por atrição (desgaste
de atrito) grão a grão. A limpeza obtida é
total ou parcial, de acordo com o trata-
mento empregado. A calcinação elimina
a totalidade das substâncias contidas,
enquanto o tratamento mecânico supri-
me entre 50% e 70% dos materiais que
contagiam a areia. 

A regeneração permite, na maioria
dos casos, reutilização de 90% a 98% da
areia, que retorna para os fornos. A
medida reduz em até 10% o volume

mensal de novas compras do material.
Mariotto ressalta que a economia gerada
com a usina móvel e a eliminação de ris-
cos de enquadramento em leis ambien-
tais compensam amplamente os custos
com o processo. Seu sistema é projetado
para trabalhar com todos os tipos de
areia. 

Para o presidente da Associação
Brasileira de Fundição (Abifa), Luiz Carlos
Koch, a unidade móvel diminui pontos
negativos do processo industrial. "Ela é
eficiente, porém o desafio é permitir que
pequenas empresas consigam arcar com
os custos da reciclagem sem inviabilizar o
negócio. Contudo, o setor não se exime
de suas responsabilidades sobre o destino
final dos resíduos", explica. 

Os parceiros do IPT no projeto são a
Metalúrgica Ipê (Mipel), a Lepe Indústria
e Comércio e a Fagor Fundição Brasileira.
Tem o apoio da Abifa e recebeu recursos
de órgãos de fomento à pesquisa ligados
ao Ministério da Ciência e Tecnologia,
como a Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) e o Programa de Apoio
ao Desenvolvimento em Ciência e
Tecnologia. O evento de lançamento foi
patrocinado pelas empresas Cavo
Serviços de Meio Ambiente, Comgás e
Máquinas Furlan.

Rogério Silveira
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Escola de informática dá lições de 
cidadania na Estação Lapa da CPTM
EIC incentiva alunos a
desenvolverem projetos
em cursos de três a quatro
meses, com duas aulas 
por semana

Um sobradão de tijolinho aparente
da Estação Lapa da CPTM (cons-
truído em 1898 e tombado pelo

Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico e Artístico) é um dos mais
novos centros de exercício da cidadania
em São Paulo. Ali está instalada a Escola
de Informática e Cidadania (EIC).

A iniciativa é uma parceria entre a
CPTM, a Alstom (empresa de energia
e transportes) e o Comitê de
Democratização da Informática (CDI),
uma organização não-governamental.
Com espaço cedido pela CPTM, a
Alstom (responsável pela idéia da par-
ceria) custeou as despesas com o edu-
cador, além de doar os móveis. O CDI
doou dez computadores, duas impres-
soras e um scanner. Em fevereiro de
2004, quando o curso começou na
Lapa, as aulas foram destinadas ape-
nas para os bolsistas do Programa
Frente de Trabalho, do governo do
Estado, que prestam serviços à CPTM.
Neste ano, o projeto foi reformulado
e ganhou mais força, com a criação
de mais vagas. A duração do curso
também aumentou, passando de três
para quatro meses, com duas aulas
por semana, para que os alunos tives-
sem mais tempo para desenvolverem
seus projetos.

As aulas em 2005 começaram em
janeiro, com 74 alunos matriculados,
divididos em oito turmas: 35 da Frente
de Trabalho, 13 alunos vindos de comu-
nidades próximas, 11 funcionários da
Alstom e 19 de outras empresas presta-
doras de serviço da CPTM. A meta para
este ano é treinar 260 alunos. 

Um deles é Paulo Henrique Santos
Silva, de 28 anos, que trabalha como
limpador de vidros na Tejofran, empresa
que presta serviços à CPTM. "Eu pedi
para a encarregada e ela me liberou
duas vezes por semana para as aulas. A
gente tem que aproveitar essas oportu-
nidades. Eu sempre quis mexer no com-
putador e achava que nunca fosse con-
seguir. Agora, quero me atualizar cada
vez mais".

Lição de cidadania – O curso não tem
caráter didático, mas sim de desenvolvi-
mento pessoal. Os alunos escolhem um
projeto e aprendem a mexer no micro
enquanto desenvolvem o projeto. "O
objetivo das EICs é juntar conhecimento
tecnológico e cidadania. Por isso traba-
lhamos com projetos de ação para
impacto na sociedade", explica Leonor
Fernandes, instrutora da EIC CPTM.

Leonor é instrutora do CDI há seis
anos. Decidida a aproveitar seus conheci-
mentos de informática para ajudar as
outras pessoas, pesquisou na Internet
sobre inclusão digital e acabou desco-
brindo o CDI. "O resultado das aulas é
incrível. Às vezes eu até me surpreendo
com o empenho e a criatividade dos alu-
nos. Tem um grupo aqui da manhã que
está desenvolvendo um projeto muito

interessante. A proposta é criar uma carta
aos pequenos e médios empresários
locais, sensibilizando-os da importância
de investir no empregado. Enquanto

CDI: Inclusão social e cidadania
O Comitê para Democratização

da Informática é uma organização
não-governamental sem fins lucrati-
vos. Desde 1995, desenvolve o tra-
balho pioneiro de promover a inclu-
são social utilizando a tecnologia da
informação como um instrumento
para a construção e o exercício da
cidadania. 

A primeira EIC surgiu na favela
Santa Marta, no Rio de Janeiro,
fruto de uma parceria entre os
voluntários da campanha
"Informática para Todos", o
Instituto C&A Modas. Hoje, atua em
parceria com organizações comuni-
tárias, tendo criado centenas de
escolas em várias cidades no Brasil e
no exterior, capacitando milhares de
crianças, jovens e adultos. Para o
desenvolvimento de seu projeto, o

CDI capta constantemente recursos
através de convênios e parcerias
com empresas, organizações filan-
trópicas e o poder público. 

O coordenador do CDI na capital
de São Paulo, Rodrigo Alvarez, diz
que o relacionamento da Ong com o
governo, em São Paulo, está aumen-
tando: "Além da CPTM, temos par-
ceria com a Secretaria da Justiça,
principalmente na Febem, com a
Funap, Fundo de Solidariedade e
Itesp".

Uma EIC funciona dentro do
prédio da Secretaria da Justiça, que
atende desde lideranças jovens até
terceira idade. Mais quatro foram
instaladas em presídios e na casa do
egresso sob responsabilidade da
Funap. A Fussesp mantém uma na
Estação Especial da Lapa e atende o

público que visita o local. Também
existem cinco no Pontal do
Paranapanema em parceira com o
Itesp.

"A nossa intenção é aprofundar
as relações com as Secretarias e
Órgãos do Estado no qual nós já
mantemos parceria. Um caso a que
estamos dando muita atenção é a
Febem: ali, já temos onze EICs e
estamos criando mais dez", relata.

No Brasil, o CDI está presente
em 35 cidades, de 20 Estados brasi-
leiros. "Só no Estado de São Paulo
temos 5 CDIs, e na cidade de São
Paulo existem 65 EICs". Fora do
Brasil, há 11 Comitês Regionais em
10 países, num total de 962 EICs,
com 1.924 educadores, 5.778 com-
putadores instalados e 1.154 volun-
tários.

aprendem a utilizar o Word e o Excel
desenvolvem o sentido de cidadania". 

Além das noções de informática, o
curso traz questões relacionadas à cida-

dania, aos direitos humanos, ao meio
ambiente e à utilização do nosso sistema
de transporte. Como uma lição de cida-
dania, alunos que não teriam condições
de pagar uma escola particular, vêm uma
chance de crescer profissionalmente e tri-
lhar um futuro melhor.

Mais EICs na CPTM – A EIC da Lapa é
aberta à comunidade, como todas as
outras, mas a princípio, a prioridade é
atender a comunidade interna. "Temos
uma grande população de prestadores de
serviços. Depois que atendermos esse
público, abriremos totalmente à comuni-
dade", explica Elmano Antônio de
Oliveira Santos, coordenador da EIC
CPTM.

O requisito para se inscrever é ter uma
renda mensal familiar de até três salários
mínimos. A maioria tem entre 14 e 45
anos, mas não há limite quanto à idade.
Segundo Elmano, pelo menos 90% das
pessoas que procuram o curso têm
conhecimento zero em informática.

Roque Veronesi é prova disso. Com
60 anos e desempregado, mesmo tendo
trabalhado sempre em escritório, não
sabia nada de informática. "Li no jornal
que havia aulas grátis de informática na
Estação da Lapa e me interessei. Me ins-
crevi e agora que já terminei o curso bási-
co, fui o primeiro a me candidatar a uma
vaga no curso avançado de Excel que será
dado às sextas-feiras. Agora tenho mais
chance de conseguir um emprego".

O vidraceiro desempregado Rogério
Gouveia Pereira Junior ficou sabendo
do curso por meio de uma conhecida.
"Até já tentei mexer no micro, mas
nunca me acertei com ele", brinca."O
curso veio em boa hora, pois vou ten-
tar realizar um sonho de fazer um
curso de webdesigner. Quem sabe
posso até mudar de profissão, e arru-
mar emprego mais rápido".

O próximo passo, segundo Elmano,
será abrir também aos alunos, o acesso à
Internet e criar outras EICs em outras
estações da CPTM. 

Andréa Barros
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A unidade móvel desenvolvida pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas pode representar economia para as indústrias

Mariotto: economia e respeito ao meio ambiente
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Cidadania: Leonor Fernandes e seus alunos na EIC da CPTM na Estação da Lapa

Coordenador Elmano Santos: "Próximo passo é abrir aos alunos o acesso à Internet"


